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EDITORIAL

Dependência, periferia, desenvolvimento desigual e, com certeza, 
extrativismo. Eis alguns dos conceitos chave que articulam  
a reflexão sobre qual é o papel da Galiza nas cadeias estatal e global  
de valor. Da célebre passagem de Castelao —«A nossa vaca tem  
o pesebre em Galiza e os tetos em Madrid»— até os lemas históricos  
que marcarom as campanhas de agitação social constitutivas  
da esquerda nacionalista galega moderna —«A terra é nossa e não  
de Fenosa» ou «A Galiza não se vende»— a ideia de a Galiza não contar 
com o poder político para ser agente na usufruição dos seus recursos 
naturais, territoriais e energéticos continua sendo fundamental  
para suster a politicidade do conflito nacional e social em curso.  
No centro do acaparamento infraestrutural, energético, mediático  
e fiscal que hoje é Madrid, apenas a referência à possibilidade  
de a Galiza não se voluntariar como nova zona de sacrifício no processo 
de transição ecológica espanhola e europeia levanta tempestades.

Com o presente número da revista Clara Corbelhe queremos  
achegar um contributo para aquelas tradições de pensamento  
e ação emancipatórias que continuam a trabalhar na diagnose crítica  
da histórica despossessão da Galiza em planos que vão do material  
ao simbólico, entendendo que a compartimentalização de ambos não  
é fixa, mas dialética. Se a crítica ao extrativismo capitalista nos ajudou  
a visualizar como as campanhas franquistas para a modernização  
agraria na Galiza atuarom por acumulação por despossessão (pensemos, 
por exemplo, na lesiva Ley de Montes de 8 de junho de 1957 e nos modos 
de violência administrativa e usurpação que perdurarom no período  
de devolução dos montes vizinhais nos sessenta e setenta), hoje cumpre 
também profundar em perspetivas críticas que nos ajudem a entender  
a contemporaneidade derivada destes processos. Por outras palavras,  
e pondo no foco um caso específico, como transitar por uma crítica anti-
extrativista que correlacione os irreversíveis danos ecológicos, humanos 
e patrimoniais que se perpetrarom através da dessecação da Lagoa  
de Antela a partir de 1958 com a atual expansão do modelo de granjas 
industriais que emporcalha os aquíferos e poços da chaira limiana até  
a total insalubridade? E como afinar o nosso entendimento crítico  
das relações centro-periferia que determinam a economia, cultura 
e ecologia galegas, pondo também o foco nos marcos para a nossa 
própria agência à hora de explorar, consentir ou confrontar as abruptas 
iniquidades geradas polo desenvolvimento capitalista extrativo entre nós.
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Com este terceiro número da revista Clara Corbelhe partimos da premissa 
de que conhecermos melhor as argúcias da razão extrativista nos 
coloca um passo mais perto de a desarticular. Com esse fim, fazemos 
uma pergunta fundamental: quais são os processos, efeitos e lugares 
do extrativismo na Galiza contemporânea? Quem ler este número 
encontrará artigos monográficos que analisam algumas das áreas chave 
em que os nossos recursos naturais são explorados e posteriormente 
exportados: energia, pesca e produção florestal, por exemplo.  
Ao seu carão, achará também outros contributos que tentam alargar  
os limites do debate: que tem para dizer uma crítica da economia política 
marxiana sobre as teorias da dependência ou do sistema mundo que 
convencionalmente informam o nacionalismo anticolonial galego?  
É possível falarmos de um extrativismo não apenas material,  
mas também cultural e até literário? Que tem de dizer o movimento  
anti-especista sobre alguns dos imaginários relacionados com  
a identidade nacional galega (incluídos os culinários) e como estes 
ficam operativos para os neoextrativismos relacionados com a ultra-
turistificação de certas zonas do país? No presente número os textos 
aparecem acompanhados de uma galeria de imagens que, indo de Belesar 
a um porto de Vigo hoje recetor de macro cruzeiros, visam ser notas 
visuais do dano extrativista entre nós. Mas também da sua restituição.  


